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Em preparação para a festa do 
JUBILEU DE CARVALHO da Paró-
quia São Judas Tadeu, ou seja, para a 
festa de 80 anos de sua criação, em 
25 de Janeiro de 2020, o artigo cen-
tral de nosso Jornal São Judas, nes-
te mês, aborda mais uma dimensão 
própria de toda a Igreja, “Paróquia: 
Igreja Mãe e Mestra.”

O mês de Maio, por várias razões, 
evoca a figura feminina. As mães em 
geral, as noivas e Nossa Senhora de 
Fátima. E, profundamente, unida à fi-
gura feminina, vêm a maternidade e a 
educação. Todos os seres humanos têm 
uma mãe e, a quase maioria, recebe de 
uma mulher os primeiros e mais bási-
cos elementos para uma boa educação.

Em sua totalidade e universalida-
de, a Igreja é como uma mulher. A 
Paróquia, que é a Igreja perto de nós, 
é a Mulher: Mãe e Mestra. Nossa Pa-
róquia é Mãe porque acolhe muitos 
filhos e filhas e lhes dá a “vida nova” 
(Rm 6,4) pelo batismo. Ela gera no-
vos filhos e filhas para a vida de Deus 
e com Deus. Ela é Mãe porque aco-
lhe sua filharada para a vida em co-
munidade, e alimenta a todos com a 
Palavra e o Pão sagrados.

Igualmente, em sua totalidade e 
universalidade, a Igreja é Mestra. 
Nossa Paróquia é Mestra porque, 
além de gerar e alimentar, ela dá 
educação e formação a seus filhos e 

filhas. Como mãe zelosa e fiel, a Pa-
róquia educa e forma a partir dos en-
sinamentos, valores e mandamentos 
deixados por seu Senhor e Fundador, 
Jesus Cristo. Como Mestra, ela ofe-
rece ensinamentos e dá formação aos 
indivíduos, às famílias e à sociedade. 
Ela ensina ao indivíduo qual é a sua 
natureza, dignidade, vocação e mis-
são. Ensina às famílias cristãs como 
elas devem ser constituídas e cultiva-
das, a fim de realizar sua vocação e 
missão, tanto dentro da mesma Igreja 
quanto na construção da sociedade. 
Ensina à sociedade ser justa e frater-
na. Ensina que todo poder político 
deve estar a serviço de Políticas Pú-
blicas, cujo objetivo é o bem-comum. 
Ensina que toda organização da eco-
nomia, a produção e o comércio de 
bens, se justificam somente quando 
tornam a vida de homens e mulheres 
mais saudáveis. Ensina que todos os 
bens criados pertencem a todos e não 
a alguns privilegiados.

Agradeçamos ao Senhor que nos dá 
a Igreja, fundada por seu Filho Jesus 
Cristo, como MÃE E MESTRA. Agra-
deçamos ao Senhor pela nossa PARÓ-
QUIA: A IGREJA PERTO DE NÓS.

01 –  Dia do Trabalho e do Trabalhador. Feriado nacional. Na Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu haverá a missa especial pelos trabalhadores (as) às 
12h na igreja nova (com bênção das carteiras profissionais)
03 – São Felipe e Tiago Menor, Apóstolos; Dia do Sertanejo, Dia do Sol, Dia 
Mundial da Liberdade de Imprensa; Primeira sexta-feira do mês, Missa Repara-
dora do Sagrado Coração de Jesus às 9h na igreja nova seguida de Adoração ao 
Santíssimo (Apostolado da Oração) e às 19h30 na igreja antiga, com os agentes 
de pastoral do Santuário 
04 – Primeiro sábado do mês, Missa Reparadora ao Imaculado Coração de Ma-
ria às 12h na igreja nova
05 – 3º Domingo da Páscoa. Peregrinação Arquidiocesana ao Santuário Nacio-
nal de Nossa Senhora Aparecida
07 – Dia do Oftalmologista; Dia do Silêncio; Dia Nacional da prevenção da Alergia 
08 – Dia da Cruz Vermelha; Dia do Pintor e do Artista Plástico; Dia do Profis-
sional de Marketing e Fim da 2ª Guerra Mundial
10 – Dia do Cozinheiro; Dia da Cavalaria e Dia do Campo 
11 a 19 – Novena de Pentecostes às 10h e 18h na igreja antiga do Santuário
12 – 4º Domingo da Páscoa, Dia das Mães; Dia Mundial de Orações pelas 
Vocações, Dia da Enfermagem e Dia do Enfermeiro, Aniversário do Pe. Regi-
naldo José de Souza,scj. 
13 – Nossa Senhora de Fátima - Oração do terço pela Paz antes de cada Mis-
sa, na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu. Dia da Abolição da Escravatura; 
Dia do Automóvel; Dia da Fraternidade Brasileira 
15 – Dia do Assistente Social e Dia Internacional da Família. Missa pelos Enfer-
mos às 15h na igreja nova
16 – Dia do Gari 
17 – Dia Mundial das Telecomunicações; Dia mundial da Internet
18 – Dia das Raças Indígenas da América e Dia Internacional dos Museus; Dia 
Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes
19 – 5º Domingo da Páscoa; Dia do Defensor Público. No Santuário às 8h30  
haverá Missa especial pelas mulheres da Melhor Idade (80 anos ou mais)
20 – Dia das Comunidades Eclesiais de Base e Dia do Pedagogo
21 – Dia da Língua Nacional
22 – Santa Rita de Cássia; Dia do Apicultor; Dia do abraço; Dia internacional da 
Biodiversidade
24 – Nossa Senhora Auxiliadora; Dia de Oração pela China (determinado pelo Papa 
Bento XVI); Dia do Telegrafista, da Infantaria, Dia do Café, Dia do Vestibulando
25 – Dia Nacional da Adoção; Dia do Industrial; Dia da Costureira; Dia do Mas-
sagista; Dia da África; Dia Internacional da Tireoide
26 – 6º Domingo da Páscoa - Solene coroação de Nossa Senhora na Missa 
das 10h. Dia Nacional de Combate ao Glaucoma e Dia do Revendedor Lotérico 
27 – Dia do Profissional Liberal
28 – Dia Nacional de Luta pela Saúde da Mulher. Dia dedicado a São Judas Tadeu: 
no Santuário missas às 6h, 7h, 8h30, 10h, 12h, 13h30, 15h, 17h, 18h, 19h e 20h30
29 – Dia do Geógrafo e Dia do Estatístico
30 – Santa Joana d´Arc; Dia do Geólogo; Dia do Decorador 
31 – Visitação de Nossa Senhora a Isabel - Oração do terço pelas Mulheres 
antes de cada Missa, na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu. Dia da Aeromo-
ça, Dia do Comissário de Bordo e Dia mundial do Combate ao Fumo
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Padre Leão João Dehon, scj (1843-1925)
Fundador da Congregação dos Padres do Sagrado 

Coração de Jesus - Dehonianos

“O conhecimento da nossa 
debilidade conduz-nos à confiança 

em Deus.”

PARÓQUIA: IGREJA, MÃE E MESTRA CALENDÁRIO MAIO

PE. ELI LOBATO DOS SANTOS,SCJ 
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu
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Maio é um mês mariano. Por isso, 
aproveito a oportunidade para refle-
tir sobre as mãos da Virgem Maria: 
mãos que abençoam! Na Sagrada 
Escritura a bênção é uma invocação 
dirigida a Deus, a fim de que ele olhe 
com benevolência para nós e nos so-
corra em nossas necessidades.

Querer a bênção é reconhecer o 
quanto necessitamos de Deus e quão 
grande é nossa fragilidade. Precisa-
mos de Deus como a terra seca ne-
cessita de água.

Deus é fiel, não nos abandona 
nunca. O Antigo Testamento, mais 
precisamente o livro dos Números, 
contém a bênção com que Aarão e 
seus descendentes deveriam abenço-
ar o povo: “O Senhor te abençoe e te 
guarde! O Senhor faça resplandecer 
o seu rosto sobre ti e te seja benigno!
O Senhor mostre para ti a sua face e
te conceda a paz!” (Nm 6, 24-26).

O Senhor constantemente nos 
abençoa, isto é, nos protege com sua 
presença eficaz de amor. Volta o seu 
rosto para nós. Jesus é, por excelên-
cia, a “Bênção” que Deus dá para a 
humanidade. É ele o rosto de Deus 
voltado para nós, a manifestação 
concreta de seu amor, que jamais nos 
será tirado. Jesus é “Deus conosco”, 
ele não nos abandona nunca. Jesus 

Cristo é o “Sumo-Pontífice,” aquele 
que faz a ponte entre a humanidade e 
Deus. Ele é o nosso “Mediador” jun-
to de Deus Pai. Através de Cristo, re-
cebemos toda a sorte de bênçãos que 
vem do céu. Contudo, junto de Cris-
to temos também no céu a presença 
materna da Virgem Maria, “Mãe de 
Deus.” Ela continua no céu sua mis-
são materna: interceder junto a Cristo 
por nós! Ela, a “Virgem,” totalmen-
te agraciada, totalmente salva por 
Deus, não se esquece de nós, filhos 
e filhas, confiados aos seus cuidados 
pelo próprio Jesus. 

Ela é, ainda, a “Mulher do Apo-
calipse,” em luta constante contra a 
serpente, o antigo inimigo, que sem-
pre ameaça o Povo de Deus. Enfim, 
Ela, Virgem Maria, é a mulher que, 
em Caná, intercede pelos noivos e 
zela para que a “água das nossas po-
brezas e das nossas angústias” seja 
transformada no “vinho da alegria,” 
fruto da ação do Espírito do Cristo 
Ressuscitado.

Aliás, “as mãos da Virgem postas 
em atitude de súplica é, sem dúvida, 

a melhor imagem da maternidade es-
piritual de Maria.” Aliás, as mãos são 
as partes de nosso corpo mais cita-
das na Sagrada Escritura; na maioria 
dessas citações, o termo “mãos” está 
ligado ao sentido de “conhecimento e 
poder.” Das mãos nos vem o conhe-
cimento e o poder. Para conhecer, as 
crianças gostam de tocar as mãos no 
que vêem. Nós também, por exem-
plo, para verificar se uma flor é na-
tural ou artificial. Conhecemos com 
as mãos. Enxergamos com as mãos. 
Tomé será convidado a “ver com as 
mãos” as chagas de Jesus. 

Sempre as mãos. Tão diferen-
tes como diferentes são os corações 
que as mantém vivas e operantes. As 
mãos são a expressão do coração de 
uma pessoa. As mãos falam, quando 
a pessoa não consegue mais falar. 
Mas as mãos também expressam 
poder. Michelangelo, para descre-
ver a criação do homem, coloca lado 
a lado duas mãos: a mão de Deus, 
firme e solene, apontando para sua 
criatura predileta, a quem dá a vida: 
o homem. E o homem, por sua vez,
com seu braço sem vigor, de mãos e
dedos caídos, ao receber de Deus a
força para viver! Pois bem, as mãos
da Virgem Maria nos levam ao co-
nhecimento de Deus e de seu Filho,
Jesus Cristo.

As mãos da Virgem Maria nos 
transmitem a bondade e o poder de 
Deus. Por isso termino essa reflexão 
com uma prece: “Virgem Maria, pe-
las tuas mãos santíssimas, que aca-
riciaram Jesus, recém-nascido em 
Belém, mas que também deslizaram 
pelas suas inúmeras chagas, ao ser 
descido da cruz, em Jerusalém, der-
rama sobre nós, vossos filhos e filhas, 
a bênção que continuamente neces-
sitamos: sermos de Cristo, só dele, 
para sempre, na Igreja.” Amém!

MARIA, MÃOS QUE ABENÇOAM!

DOM JOSÉ  ROBERTO FORTES PALAU
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo 

para a Região Episcopal Ipiranga 

IgrejaFo
co

NOSSO BISPO
ENVIE SUA FOTO 

PARA NÓS!
Envie uma foto sua ou de 

sua família em nossa Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu (de 
casamentos, batizados, Crisma, 
reuniões, bênçãos)! 

- Pelas Redes Sociais: Poste
sua foto ou vídeo no seu Face-
book, Twitter ou Instagram e 
marque o perfil da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu e use 
a hashtag: #Rumoaos80anos.

- Pessoalmente: Entregue
seu material na Secretaria Pa-
roquial (Av. Jabaquara, 2.682, 
Mirandópolis – São Paulo – 
SP). Nós devolveremos em até 
sete dias úteis. As fotos devem 
ser anteriores ao ano 2000.

Os participantes irão con-
correr a um brinde que será sor-
teado no dia 28 de cada mês, na 
missa das 12h na igreja nova. 
#Rumoaos80anos, celebrare-
mos o Jubileu de Carvalho des-
ta Paróquia, juntos!

No dia 28 de Março, o Pe. Eli Lobato 
dos Santos,scj sorteou duas pessoas que 
enviaram suas fotos no Santuário: Patrícia 
Maria de Souza, devota de São Judas 
Tadeu, e Pedrolina Gouvêa de Freitas, 82 
anos, 42 de Santuário, membro da Pastoral 
Litúrgica, da Pastoral da Saúde e ministra 
extraordinária da Eucaristia. Agradecemos 
muito por participarem! 

Patrícia Maria de Souza

Pedrolina Gouvêa de Freitas
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Corremos um sério risco de extremismos. 
Em tempo de crescente violência verbal e física, 
de muitos assaltos e assassinatos, de atentados e 
tragédias causadas pela incúria humana, a tenta-
ção é revidar com violência e pôr armas na mão 
do povo. Violência gera mais violência, agressão 
e morte. Nós somos o povo da vida e pela vida. 
A expressão é do Papa João Paulo II, em 1995, 
no doc. Evangelho da Vida n. 8. 

Somos ou não o povo da vida? A finalidade 
desta pergunta é refletir sobre atitudes contras-
tantes de católicos que apoiam a pena de morte, 
o rearmamento da população, e que vibram com
o bárbaro princípio de que “bandido bom é ban-
dido morto”.  Infelizmente, cada vez mais pesso-
as das próprias fileiras da comunhão eucarística
exultam com a matança de assaltantes por poli-
ciais, como se a melhor folha de serviço destes
servidores da ordem pública fosse um número
mais elevado de mortes.

O que diz a vida de Jesus a respeito? Em Mt 5 
Jesus diz que não veio para abolir a lei e os profe-
tas, mas levá-los à perfeição. E cita explicitamen-
te o 5º mandamento da Lei de Deus: não matar. 
Segue explicando que não basta abster-se da mor-
te física, deixando claro que insultar, humilhar, ca-
luniar, vingar-se - olho por olho, dente por dente 
- são também formas de matar. Em seguida, pro-
põe o esforço de buscar a reconciliação, o perdão,
rezar pelos inimigos, passar a amá-los, para que
se convertam, se salvem, para que possam gerar
frutos em benefício da sociedade.

Jesus não veio para condenar. Não permite que 
sejam eliminadas nem a figueira que não produz 
fruto (Lc 13,6-9), nem a mulher adúltera que a lei 
judaica condenava ao apedrejamento (Jo 8,11). À 
pecadora diz: “Vai e não peques mais”. Quanto à 
figueira, que simboliza todo ser humano, propõe 
que seja adubada - reeducada, fecundada pela Pa-
lavra da Vida - para que produza bons frutos.  

Quanto teria perdido o cristianismo se Paulo que, 
por sua errônea visão ideológica, perseguia e prendia 
cristãos, tivesse sido ele próprio, preso e condenado? 

Ao tomar conhecimento de manifestações 
de intensa e entusiástica vibração, da parte de 
membros da Igreja, pela morte de bandidos ou 
de mendigos e moradores de rua, ou mesmo de 
torcedores do time rival, só resta convidá-los a 
aderir ao Cristo que veio para que todos tenham 
vida. Cabe-nos colocar-nos ao lado de Jesus, que 

veio não para condenar, mas para salvar, veio 
não para quebrar a cana rachada nem apagar o 
pavio que fumega, até que se estabeleça o di-
reito (cf Mt 12,13, citando Is 42,3). 

Essa última expressão vem do contato que 
os judeus tiveram com a Babilônia no tempo 
do exílio. Nesse Reino, quando alguém era 
condenado à morte, um arauto do rei percor-
ria a cidade com uma tocha sobre uma cana, 
anunciando a condenação. Se ninguém se ma-
nifestasse em defesa do condenado, o arauto 
deveria quebrar a cana e apagar o fogo, sinal 
de condenação irrevogável. Jesus, rosto da mi-
sericórdia de Deus, assume o sentido daquela 
expressão, porque não quer condenar ninguém, 
mas dar-lhe o direito e a oportunidade de mu-
dar de vida. Nem sequer quebra a cana já ra-
chada, nem apaga o resto da brasa do pavio que 
apenas fumega. Não quer a condenação irrevo-
gável de nenhum ser humano.  

Essa atitude a favor da vida é assumida pela 
Igreja em inumeráveis documentos oficiais, 
como Evangelium Vitae de João Paulo II: “A 
todos os membros da Igreja, povo da vida e 
pela vida, dirijo o mais premente convite para 
que juntos, possamos dar novos sinais de es-
perança a este nosso mundo, esforçando-nos 
para que cresçam a justiça e a solidariedade 
e se afirme uma nova cultura da vida humana, 
para a edificação de uma autêntica civilização 
da verdade e do amor” (nº 8). 

Na mesma direção vai o Papa Francisco, ao 
mandar acrescentar uma nota ao Catecismo da 
Igreja Católica n. 2267, sobre a pena de morte: 
“Por isso a Igreja ensina, à luz do Evangelho, 
que a pena de morte é inadmissível, porque 
atenta contra a inviolabilidade e a dignidade 
da pessoa, e se compromete com determinação 
para sua abolição no mundo todo”.  

Portanto, não mais a morte, nem os assas-
sinatos de cidadãos comuns, de policiais, de 
pessoas inocentes, nem de criminosos; nem 
aplausos e festejos pela eliminação de pessoas, 
pois toda figueira pode ser adubada para gerar 
bons frutos. Afinal, somos ou não o povo da 
vida, que se lança com Cristo em favor de um 
mundo em que se possa viver bem e gerar me-
lhores condições de vida para todos?  

O normal de uma criança é sentir alegria, bom hu-
mor e positivismo. Crianças estão sempre buscando 
algo novo, querem aprender coisas novas, querem fazer 
o que aprendem. Realizo assessoria escolar há 35 anos
e tenho observado que as crianças mudam seu com-
portamento, dependendo do ambiente em seus lares.
Tenho recebido no consultório crianças extremamente
ansiosas, com sudorese nas mãos incontroláveis, inse-
gurança, medos e tenho feito intervenções familiares,
orientando os pais sobre a educação sem exageros.

Motivada pelo “Dia das mães” que acontece no 
mês de Maio, quero me dirigir às mamães muito preo-
cupadas e inseguras com o futuro dos seus filhos. Será 
que você está gerando ansiedade nos seus filhos? Se 
você percebe seu rebento medroso, ansioso, inseguro, 
está na hora de parar para observar e refletir sobre o 
ambiente do seu lar.

 Primeiramente, tente identificar alguns sintomas 
emocionais das crianças ansiosas: distúrbios alimenta-
res, ou seja, comer demais ou falta de apetite; desinte-
resse pelos estudos ou um exagero de horas de estudo, 
desinteresse em brincar com outras crianças, medo 
de dormir sozinha, falta de concentração, irritação e 
agressividade. Os sintomas físicos podem ser sudore-
se excessiva, taquicardia, fortes dores de cabeça ou de 
barriga, gagueira, xixi na cama, choro repentino, dores 
musculares. Com essas informações, você já pode fa-
zer uma bela observação.

Agora, volte-se para si mesma. Vamos verificar 
seus comportamentos: você é superprotetora, autori-
tária, crítica em exagero? Pois bem, é recomendável 
evitar a superproteção exagerada e ajudar seu filho a 
desenvolver sua criatividade e tomar algumas deci-
sões. Como por exemplo, fazer suas lições sozinho, 
cuidar de sua mochila, guardar seus pertences como 
brinquedos e ter diálogo contando sempre a verdade. 
Isso promoverá uma criação de confiança e um desen-
volvimento psíquico mais saudável.

Portanto, o seu lar deve ser um lugar calmo e que pro-
mova amor, segurança e respeito. Você, para ser amada, 
não precisa sufocar seu filho, mas sim dar limites e ensi-
nar valores.  Amor é equilíbrio entre o sim e o não.

IGREJA, POVO DA 
VIDA E PELA VIDA MÃES ANSIOSAS, FILHOS 

ANSIOSOS

IgrejaFo
co

REALIDADE
COMPORTAMENTO

MARIANGELA MANTOVANI
Psicóloga, psicodramatista, terapeuta de 

casais e famílias, sexóloga, palestrante escolar, 
coordenadora do atendimento psicológico do 

Santuário São Judas Tadeu desde 1984.
PE. CLÁUDIO 
WEBER, SCJ



5
Jornal São Judas
Maio de 2019
saojudas.org.br SantuárioN

os
so

PRISCILA THOMÉ NUZZI

RUMO AOS 80 ANOS

Avelino e Maria Arminda casa-
ram-se em 19 de Janeiro de 1974, na 
igreja antiga da Paróquia São Judas 
Tadeu. Na ocasião, a igreja não foi 
escolhida por ser “a mais bonita” ou 
“da moda” para casar, mas pelo vín-
culo afetivo e religioso que ambos 
tinham com a comunidade. 

Eu também me casei nesta Paró-
quia, em Julho de 2000. Alíás, conhe-
ci o meu marido Cesar nessa Paró-
quia, após uma missa dominical, em 
1995. Quisemos nos casar na igreja 
nova, pois foi nela que nos encontra-
mos pela primeira vez, e depois tan-
tas outras vezes.

Como Avelino e Arminda, eu e 
meu marido, muitos casais procuram 
essa Casa de Deus, não só para oficia-
lizar sua união, mas sobretudo, para 
receber a bênção de Deus e continu-
arem unidos e fortalecidos, no amor.

Nessa Paróquia, nos últimos 
79 anos, foram realizados mais de 
33.600 casamentos, 3.410 apenas 
no último século (do ano 2000 até 
2019), 1.168 na última década. 

São mais de 250 casais que pro-

curam e participam do Curso de 
Noivos, por ano. Desde a fundação 
da Paróquia, em 1940, já são 30 os 
livros de registro de casamentos. 
Nesses livros estão contabilizados 
também os casais que participam de 
Casamento Comunitário, que aconte-
ce 3 vezes ao ano. 

A Paróquia é a Igreja perto de nós. 
É mãe que agrega, conforta, discipli-
na, orienta, instrui, aconselha... Em 
todas as fases da vida. A palavra “ca-
samento” é derivada de “casa”, en-
quanto que matrimônio tem origem 
no radical mater (“mãe”). E casa-
mento é Sacramento! O matrimônio 

é uma aliança de amor e fidelidade, 
é uma promessa que os noivos fazem 
entre si e a Deus, diante do altar, para 
cuidarem um do outro. Dizem SIM 
a uma vida de unidade, fidelidade, 
amor, com livre e espontânea vonta-
de. Isso não é para qualquer um! É 
preciso responsabilidade e coragem, 
respeito e muito amor. 

Por tudo isso, a Igreja não é ape-
nas um cenário para uma convenção 

social, mas uma casa sagrada, um re-
fúgio no Coração de Deus, onde duas 
pessoas que se amam se encontram 
na data marcada para assumir publi-
camente o compromisso diante D´E-
le, que vai uni-los por toda a vida. 
Homem e mulher devem conduzir 
um ao outro à santidade. Assim deve 
ser assumido um casamento!  

Há quase 80 anos a Paróquia São 
Judas tem realizado sonhos. Tem der-
ramado  bênçãos e esperança de feli-
cidade nas famílias que une. “Deus é 
amor. Todo aquele que permanece 
no amor permanece em Deus, e Deus 
nele” (1 Jo 4,16). Que muitos outros 
casais assumam o seu compromisso de 
amor na Paróquia São Judas Tadeu e 
permaneçam no amor de Deus!  

Jornalista da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.

CASAMENTOS EM SÃO JUDAS

Colaboração de Eudeli Fujiki, Secretária de Casamentos da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu.

CASAMENTOS EM SÃO JUDAS

Maria Arminda e Avelino Priscila e Cesar
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PARÓQUIA: IGREJA, MÃE E MESTRA

PE. ALOÍSIO 
KNOB,SCJ

O presente tema de reflexão, no ano 
jubilar da Paróquia São Judas Tadeu, 
rumo aos 80 anos de criação, se justi-
fica, porque Maio é o mês das mães, e 
a mãe é a primeira e melhor educadora 
da fé e da vida cristã dos filhos pela pa-
lavra e pelo testemunho de vida. Suas 
lições marcam para sempre! 

FORMAÇÃO DA COMUNIDADE 
DOS APÓSTOLOS

Jesus Cristo é o primeiro e divi-
no missionário enviado por Deus Pai 
ao mundo para anunciar o Reino de 
Deus e salvar todos os homens (Is 
61.lss e Lc 4,18ss). De sua pregação
nasce a Igreja, comunidade de fiéis,
que continua sua obra evangelizado-
ra, santificadora e salvadora entre os
homens (Mt 28,19ss).

Jesus mestre, com sua pedago-
gia divina, escolheu doze discípulos, 
convidando-os a fazer um verda-
deiro discipulado: segui-lo, ouvi-lo, 
contemplar seus milagres, ver sua 
disponibilidade em acolher a todos, 
em confortar aflitos e sofredores, em 
curar doentes e expulsar demônios. 
As multidões estavam fascinadas 
pela sua pessoa, admiradas com sua 
pregação, edificadas com seu exem-
plo e acolhimento a todos. ·

O mestre divino convive com sua 
equipe escolhida, ensina-a, dialo-
ga, corrige as falhas humanas, pede 
trabalho em equipe, envia-os dois a 
dois, numa experiência missionária, 
par a, em seu nome e com seu poder, 
anunciarem a boa nova da salvação, 
curarem os enfermos e expulsarem 
os demônios. O êxito da missão foi 
total. Terminada sua missão salvado-
ra no mundo, Jesus confia aos após-
tolos a missão de continuarem sua 
obra entre os homens: “Ide, ensinai a 
todos os povos, batizando-os e ensi-
nando-os a observar o que lhes orde-
nei” (Mt 28,19ss).

DIFUSÃO DO CRISTIANISMO
Com a vinda do Espírito Santo, 

em Pentecostes, os apóstolos saem 
corajosos a cumprir a missão recebi-

da, pregando que Jesus Cristo ressus-
citou, está vivo, presente em nosso 
meio e disso somos testemunhas ocu-
lares, afirmam eles, pois o Ressusci-
tado apareceu e esteve conosco.

A igreja nasce em Pentecostes, ini-
cia sua missão, se difunde e espalha 
por toda parte, enfrenta desafios, per-
seguições e martírios, e o sangue dos 
mártires é semente de novos cristãos.

No início do cristianismo, merece 
destaque especial, a ação missioná-
ria do apóstolo Paulo. Antes de sua 
conversão, como Saulo, fora ferre-
nho perseguidor dos cristãos, mas, 
a caminho de Damasco, teve seu en-
contro pessoal com Cristo e a graça 
de Deus o converteu. Ele tornou-se 
o “apóstolo dos gentios”, difundiu a
fé e o cristianismo fora da Palestina,
pela Ásia Menor, Grécia, Roma...
Sua pedagogia apostólica era: fundar
comunidades, constituir lideranças
e confirmá-las com revisitas e car-
tas, com orientações para as comu-
nidades. Paulo, com sinceridade de
consciência, exclamava: “Ai de mim
se não evangelizar...” (1 Cor 9,16).
E ainda, com humildade, confessa-
va: “Pela graça de Deus, sou o que
sou...” (1 Cor 15,10).

Dúvidas, crises, desvios, erros e 
heresias surgem pelo caminho, com-
prometem a unidade das verdades da 
fé. A Igreja, assistida e conduzida pelo 
Espírito Santo e reunida em Concí-
lios, define seu rumo, suas verdades 
e dogmas, para manter a unidade e 
prosseguir, cumprindo sua missão: 
evangelizando povos, nações, raças e 
culturas, levando-lhes a boa nova da 
salvação. É a ação evangelizadora dos 
missionários enviados em missão, ao 
longo da história da Igreja, até hoje. 
Confiante na promessa de Cristo: “As 
forças do mal não prevalecerão contra 
ela...” (Mt 16,18), a nau de Pedro con-
tinua a singrar no mar tempestuoso do 
tempo, do espaço e da vida, enfren-
tando ondas e ventos contrários, mas 
a Igreja continua, se renova e atualiza 
constantemente. Basta lembrar o Con-
cílio Vaticano II.

A IGREJA SAMARITANA
Por onde passa, a Igreja deixa 

suas marcas beneficentes: na educa-
ção, fundando e mantendo escolas 
paroquiais, colégios, universidades 
católicas; na saúde, criando e admi-
nistrando Santas Casas de Misericór-
dia, hospitais e farmácias comunitá-
rias; na promoção social: oferecendo 
asilos aos idosos, organizando orfa-
natos, creches e obras sociais a ser-
viço dos carentes.  É a Igreja mise-
ricordiosa e samaritana, presente e 
atuante em toda parte, acolhendo e 
servindo a quem precisa de apoio e 
assistência. Nesta linha, a Igreja hoje 
promove uma série de pastorais so-
ciais conhecidas por todos, com o 
apoio do voluntariado. A partilha de 
vida, de dons e bens com quem pre-
cisa, poderá ser a “senha” de entrada 
no céu (Mt 25, 34ss).

IGREJA, MÃE E MESTRA
A Igreja, com coração de mãe, se 

preocupa com a sorte de seus filhos, 
nascidos das águas batismais, e tenta 
oferecer-lhes sempre o melhor, mes-
mo quando se tomam rebeldes, pró-
digos e distantes... Ela com atitudes 
de misericórdia, acolhe a todos e se 
alegra com seu retorno. Com sen-
timentos e atitudes de pastor, vai à 
procura das ovelhas desgarradas do 
rebanho de Cristo, e, encontrando-as, 
faz festa. Jesus, mestre divino, afir-
ma: “Deus não quer a morte do peca-
dor, mas que se converta e viva... (Ez 
18, 23). E, “haverá mais alegria no 
céu por um pecador que se conver-
ta...” (Lc 15, 7). É a Igreja “em saí-
da,” indo ao encontro dos afastados 
(ou dos que nós afastamos!...), rumo 
às periferias urbanas, territoriais, 
sociais e existenciais, apresentan-
do-lhes o Deus-Amor e Pai e anun-
ciando-lhes Jesus Cristo, caminho, 
verdade e vida.

A Igreja discípula é essencial-
mente missionária (En 14) a serviço 
dos povos e apresentando o conteú-
do doutrinário da sua evangelização, 
afirma: que Deus é Pai e Criador, nos 
ama e usa de misericórdia, perdoan-
do a todos, em Jesus Cristo, oferece 

salvação para toda humanidade, nos 
santifica com a ação do Espírito San-
to e nos comunica a sua vida e graça, 
pelos sacramentos. 

Acenamos para possíveis senti-
mentos e atitudes que poderão acom-
panhar a Igreja na sua ação evangeli-
zadora: crer na ação do Espírito Santo 
no evangelizador e no evangelizando; 
coerência de vida entre o que se diz, 
ensina, e, se vive e pratica; unidade 
na evangelização num mundo dividi-
do por opiniões, teorias e ideologias; 
docilidade à renovação, à atualização 
e fidelidade ao magistério da Igreja; 
amor ao evangelizando e alegria em 
anunciar-lhe Jesus Cristo.

A Virgem Maria, estrela da nova 
evangelização, esteve presente· no 
início da Igreja, na manhã de Pente-
costes e continua inspiração para sua 
ação evangelizadora, recomendando 
com o amor de mãe: “Façam tudo 
quanto meu Filho vos disser” (Jo 
2, 5). E Jesus sintetiza sua proposta 
de vida, na lei do amor: “Amai-vos 
como Eu vos amei” (Jo 15, 12) para 
que a alegria de viver e a felicidade 
de conviver seja completa.

Da partilha acima, concluímos a 
vocação e missão da Paróquia/San-
tuário São Judas Tadeu, vividas e 
testemunhadas, aqui em São Paulo, 
ao longo dos 79 anos de sua criação. 
Merecem agradecimentos especiais 
os pioneiros e devotos que construí-
ram a história da Paróquia até hoje. 
Que Deus recompense e São Judas 
Tadeu abençoe a todos. De agora 
em diante, durante o Ano Jubilar, 
rumo aos 80 anos, e para o futuro, 
cabe a nós: comunidade paroquial, 
devotos e romeiros, continuar, com 
dignidade e responsabilidade, a vida 
e a história da Paróquia/Santuário a 
serviço da Igreja e do Reino de Cris-
to. Que Deus nos ajude, São Judas 
Tadeu nos inspire e a Igreja, Mãe e 
Mestra, nos oriente.
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MARIA, REFLEXO DA LUZ DIVINA

AMOR E ORAÇÃO DE MÃE!

Logo mais, no quinquagésimo dia da Pás-
coa do Senhor, celebraremos Pentecostes: a 
vinda do Espírito Santo, que tem como marco o 
Cenáculo em Jerusalém, narrado nos Atos dos 
Apóstolos. Como cita o texto, lá estava presen-
te a Mãe de Jesus, Maria. Junto aos Apóstolos, 
aquela que já era repleta, cheia da graça, portan-
to, cheia do Espírito de Deus, acolhe novamen-
te a nova manifestação do Espírito, que agora 
se estende ao coração de todos os discípulos 
com as mesmas proporções, de modo diferente. 
Todos ficaram cheios do Espírito Santo! O que 
Deus realizou em Maria, com ela e seu teste-
munho, realiza na vida da Igreja, expressa na 
experiência dos Apóstolos.

A primeira obra do Espírito Santo é o en-
cantamento. O Anjo anuncia a Maria e ela fica 
espantada com o fato, fica tão extasiada que 
surgem inquietações, dúvidas, certa angústia. 
Assim aconteceu também com os discípulos. 
Não sabiam o que estava acontecendo... Até 
balbuciaram gemidos estranhos, um êxtase, um 
estado de grande admiração.

Em seguida, o Espírito vai dando aos discí-
pulos o entendimento de todos os mistérios de 
Deus, manifestado em Cristo Jesus. E eles se 
entendem, mesmo falando em idiomas diferen-
tes. Assim também, Maria compreendeu o que 
o Anjo disse em seguida, quando lhe veio o en-
tendimento dos mistérios e os fatos da vida que
foram confirmando os acontecimentos.

Por fim, caíram sobre os discípulos línguas de 

fogo. O Verbo, que se fez carne em Maria, é o 
Verbo que se faz palavra, testemunho, força de 
vida eterna na boca e na vida dos discípulos. Ago-
ra eles vão anunciar Jesus Cristo mundo afora. 

Maria estava lá nesta célebre Liturgia de 
Pentecostes. Não tinha outra atitude senão in-
terceder, ou seja, ser o reflexo, o testemunho 
primeiro que tudo o que aconteceu com ela 
aconteceria com os discípulos. 

É lindo na tradição, quando os santos padres 
comparam Maria à Lua, que na noite escura do 
coração dos discípulos lá estava firme, confian-
te, certa, reanimando a vida dos seguidores do 
mestre. E não só naqueles dias. Mas sempre, 
Maria está como a Lua, refletindo perfeitamen-
te a Luz do Sol eterno, o Senhor, agora presente 
na Igreja, pelo seu Espírito. 

Encantamento, entendimento e ação. As-
sim o Espírito de Cristo se manifesta em nossa 
vida. Acolhamos estes dons, estes mistérios e 
acolhamos com amor a Vida no Espírito que 
ilumina todas as áreas da nossa vida e possa-
mos dizer com Maria: “Minha alma, ou seja, 
minha vida inteira, glorifica o Senhor! O Pode-
roso fez em mim maravilhas.” 

O relato de uma mãe, que num momento difícil, 
sentiu a manifestação de Deus, por intercessão de 

São Judas Tadeu

“O Theo tem Síndrome de Down. Descobri na 
gestação, no primeiro exame que fiz. Quando nas-
ceu, ficou no quarto do hospital dois dias e depois 
os médicos descobriram que ele precisaria fazer 
uma cirurgia no intestino, com 21 dias de vida. De-
pois, na UTI, quando estava se recuperando, pe-
gou uma infecção e tratou. Depois teve infecções 
ainda quatro vezes e ficamos 113 dias na UTI com 
ele. Durante esse tempo, foi muito difícil lidar, sem 
saber se ele iria se recuperar ou não, a saúde dele 
muito debilitada... Então cheguei a desacreditar, 
perder a fé... Pois quanto mais tempo ficava no hos-
pital, mais infecção ele pegava, por causa da sen-
sibilidade do intestino. Então eu resolvi fazer uma 
promessa: se meu filho se recuperasse, se ele fosse 
logo pra casa, eu caminharia da casa da minha mãe, 
próximo à Santa Cruz até o Santuário São Judas 
Tadeu a pé. Eu comprei uma imagem para meu 
altar no dia em que eu fui pagar a promessa. Foi 
pra ele que pedi, diversas vezes, a intercessão: para 
São Judas Tadeu! Pois parecia impossível, muito 
difícil sair daquela situação. Foram dias muito di-
fíceis que a gente viveu. Sentia angústia, chorava 
todo dia. Meu filho passou por muita coisa, recebeu 
transfusão de sangue, ficou bem debilitado. E de-
pois da minha promessa, ele melhorou, começou a 
mamar e as coisas foram se encaixando... Foi tudo 
muito rápido desde então. Ele ia até fazer uma ou-
tra cirurgia, e não precisou. Foi milagre! A recu-
peração foi rápida, e as coisas foram caminhando. 
Ele saiu do hospital e agora está bem. Recorri a São 
Judas Tadeu e fui abençoada, agraciada!”

Karina Takaki, mãe de Milena e Theo

Compartilhe conosco seu testemunho enviando para: 
• santuario@saojudas.org.br
• WhatsApp (11) 99204-8222.
• Deixe seu nome e telefone de contato, na Secretaria
Paroquial (11) 3504-5700 e entraremos em contato.

CLAUDEMIR MARCEL 
DE FARIA

Assessor de Liturgia da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu

MINHA VIDA TEM SENTIDO
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CUIDADOS COM A SAÚDE MENTAL
O aumento da expectativa de vida e a redu-

ção progressiva nas taxas de natalidade fazem 
com que a parcela proporcional de idosos seja 
cada vez maior na constituição da pirâmide 
populacional brasileira. Esse envelhecimen-
to populacional aumenta proporcionalmente 
as doenças relacionadas ao envelhecimento, 
como por exemplo, as doenças neurodegene-
rativas, que podem comprometer a autonomia 
dos indivíduos. Portanto, a importância de cui-
dar da saúde mental. 

A DA - Demência de Alzheimer é uma 
doença neurodegenerativa, caracterizada pela 
perda gradual das funções cognitivas que 
ocasionam prejuízo nas atividades de vida 
diária, no desempenho funcional e social do 
indivíduo. Clinicamente, a memória se desta-
ca como um dos marcadores cognitivos mais 
precoces da DA e se inicia com redução da 
capacidade de registrar novas informações, 
sendo elas de cunho visual ou verbal, progre-
dindo para perda de memória mais evidente. 
Ocorrem, também, manifestações de apraxia 
– dificuldade para executar atos motores de
forma intencional; agnosia visual – déficit no
reconhecimento de faces, objetos ou pessoas;
e afasia – prejuízo das habilidades linguísti-
cas que pode ser tanto de compreensão, quan-
to de expressão.

Com a progressão da doença, o indivíduo 

passa a apresentar dificuldades em suas ativi-
dades rotineiras, desorientação temporal e es-
pacial, mesmo em locais onde está habituado 
a conviver. Além do comprometimento cog-
nitivo, também é comum episódios de con-
fusão mental e distúrbios psicológicos que 
se manifestam conforme o estágio da doença 
(leve, moderado ou grave).

Para o diagnóstico de DA, são necessárias a 
caracterização clínica do declínio cognitivo do 
paciente e a exclusão de outros fatores científi-
cos etiológicos. O diagnóstico em vida, assim 
como nas demais doenças neurodegenerativas, 
se dá por meio do perfil cognitivo e exames de 
neuroimagem. 

Alguns fatores de risco no desenvolvi-
mento da DA inferem em antecedentes fami-
liares, predisposição genética, baixo nível de 
educação, histórico de traumatismo cranioen-
cefálico, intoxicação medicamentosa e histó-
ria precedente de depressão.

A avaliação neuropsicológica na suspeita 
de DA identifica o declínio cognitivo no ido-
so, os prejuízos de áreas cerebrais para um 
diagnóstico diferencial de síndrome psicoló-
gica, psiquiátrica e neurológica, norteando o 
tratamento para uma melhor intervenção rea-
bilitadora e qualidade de vida do paciente em 
questão.

Padre Dehon,  fundador da Congregação dos Pa-
dres do Sagrado Coração de Jesus,  em muitos de 
seus escritos, nos ensina que “Todos os acontecimen-
tos da vida nos levam a Deus”, por isso, temos a cer-
teza que a sua doação querido(a) Dizimista, é um dos 
meios de aproximação a Deus! 

A você e a toda sua Família, nossa gratidão!
Se você ainda não é nosso Dizimista, entre em 

contato conosco por e-mail: santuario@saojudas.
org.br ,  WhatsApp:11 9 9204-8222 ou procure um 
agente da Pastoral do Dízimo.

Sua  colaboração pode ser:
• Via Boleto Bancário;
• Pessoalmente na Secretaria Paroquial
• Depósito Bancário para “Paróquia/Santuário

São Judas Tadeu: CNPJ 63.089.825/0115-02. 
Bradesco (237) – Ag. 2818-5 - c/c 0028-0. 
Se possível envie-nos o comprovante via e-mail ou 
WhatsApp.

Canais exclusivos para Dizimistas e Devotos: 
WhatsApp: 11 9 9204-8222. 

E-mail: santuario@saojudas.org.br

TODOS OS 
ACONTECIMENTOS DA VIDA 

NOS LEVAM A DEUS

PENSANDO EM SUA SAÚDE

DRA. STHEFANIE MAURANO
Neuropsicóloga, Clínica Cuidar +, www.clinicacuidarmais.com.br, 

Av. Jabaquara, 1834, Saúde, tel (11) 5070-1090.

PLANTÃO 
PASTORAL DO DÍZIMO:

Sábado: Missa das 15h e das 19h30 
(Igreja nova). 

Domingo: Em todas as Missas,  na 
(Igreja nova). 
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Neste mundo acelerado e globalizado, dos diversos 
meios de comunicação da Internet e Whatsapp, é comum 
haver divergências em assuntos entre pessoas físicas ou 
jurídicas, em que as pessoas ou seus representantes legais 
têm dificuldades para lidar com os conflitos que estão en-
frentando e com as diferenças entre as opiniões apresen-
tadas, podendo optar pelo debate, com discussões longas 
e dispendiosas, até que no final do processo judicial com 
seus diversos recursos, aguardando o juiz proferir a sen-
tença “ganha ou perde” ou optar pela resolução dos con-
flitos através da mediação.

Os conflitos surgem, em geral, quando as pessoas envol-
vidas querem impor posições incompatíveis, impregnadas 
do modelo “certo ou errado”, do “culpado ou inocente” e 
julgamentos. Opiniões, ideologias, crenças, valores mate-
riais e subjetivos, sentimentos, interesses, necessidades e 
expectativas: os exemplos de motivações de conflitos são 
muitos e abrangem as diversas esferas humanas.

No entanto, há um método eficaz e criativo, independen-
te e imparcial, que pode ajudar a construir novos caminhos 
para determinar limites, responsabilidades e possibilidades, 
em situações de confronto e controvérsia: a Mediação de 
Conflitos. Trata-se de um método amigável e voluntário 
de resolução de conflitos que tem por objetivo promover 
o diálogo e criar um espaço de conversação que favoreça a 
transformação do debate em cooperação, para que as pesso-
as possam refletir sobre as diferenças. Este é um novo modo 
de acesso à Justiça, e não podemos confundi-la com  psico-
logia, com o direito ou qualquer outra forma de saber, mas 
sempre digo que a melhor forma de realmente conhecer e 
entender este serviço, é a partir da experiência. 

Realmente quem alguma vez já se beneficiou com a 
mediação de conflitos e sentiu os efeitos e a grandiosi-
dade destas ferramentas na própria vida poderá vivenciar 
um novo olhar para o conflito. A Resolução 125/CNJ in-
troduziu a Política Pública Nacional, acolhida pelas Leis 

Federais 13.105/15(CPC) e 13.140/15, incentivando a 
mediação judicial e pré-processual (CEJUSC TJ), além da 
mediação extrajudicial - em todas as suas formas, procura 
garantir aos cidadãos o acesso à Justiça, a partir da busca 
da resolução de conflitos e harmonização da relação entre 
eles. Isso se dá por meio do mediador, um profissional ca-
pacitado para ouvir, entender e facilitar a comunicação e o 
diálogo entre os participantes, com qualidade, conteúdo e 
profundidade, permitindo que as pessoas possam adminis-
trar seus conflitos, conforme suas vontades, em direção ao 
empoderamento, reconhecimento e respeito mútuo. 

A mediação pode ser realizada em um único encontro 
ou em quantos os participantes desejarem, a fim de mudar a 
percepção e a interação decorrente do conflito. O mediador 
não é um advogado ou um terapeuta. Não aponta caminhos 
“melhores” e/ou “possíveis direitos/deveres”; não defende 
ou julga, nem cuida do “diálogo consigo mesmo”. Em vez 
disso, preocupa-se igualmente com cada um dos mediados, 
observando os lados pessoais do conflito, agindo com neu-
tralidade e sigilo, sempre respeitando a igualdade e autono-
mia da vontade dos participantes da mediação. 

Desse modo, facilita-se que os mesmos voltem sua aten-
ção para os verdadeiros interesses envolvidos, em vez de 
focar apenas em suas posições iniciais. Ao final dos encon-
tros, além de resguardar vínculos, a mediação favorece que 
os mediados encontrem as melhores soluções para os seus 
próprios conflitos, fazendo novas escolhas de benefício mú-
tuo, convivência pacífica, criando outras perspectivas para 
o futuro. Assim, como método de resolução dialogada ou 
transformação dos conflitos, em consonância com as pre-
missas constitucionais, tornou-se, também, tema da Cam-
panha da Fraternidade de 2019. Realizada por profissionais 
treinados, a técnica encoraja os mediados a recorrerem aos 
seus próprios recursos, para resolver conflitos de forma co-
laborativa, de modo aos envolvidos se sentirem atendidos e 
satisfeitos em seus interesses e necessidades. 

Versátil, a Mediação pode ser usada em todos os tipos de 
conflitos, como os familiares, imobiliários, entre vizinhos e 
condôminos, entre herdeiros, entre colegas de trabalho, nos 
quais, muitas vezes, faltam o respeito mútuo e o perdão. A 
Mediação salienta a importância da humanização das rela-
ções, assegurando um novo e personalizado modo de aces-
so à Justiça, que na maioria das vezes se constitui em um 
instrumento educacional, preventivo e pacificador. 

Na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, desde 2010, 
a Mediação de Conflitos tem auxiliado muitas pessoas a 
resolver suas questões por meio do diálogo. Os encontros 
da Mediação de Conflitos são gratuitos e ocorrem às quin-
tas-feiras, das 14h às 18h, mediante inscrição prévia, na 
Secretaria Paroquial, ou pelo telefone: (11) 3504-5700. 
Campanha da Fraternidade (CF) – 2019, com o tema “Fra-
ternidade e Políticas Públicas”, com o lema: “Serás liberto 
pelo direito e pela justiça.”( Is 1,27)

A Pastoral do Empreendedor 
convida você que já é empreendedor 
ou pretende abrir um negócio para 
participar de nossa palestra “Em-
preendedorismo Financeiro - A 
importância da educação finan-
ceira”, no dia 07 de Maio às 19h30, 
no salão Dehon. Palestra gratuita, 
não necessita de inscrição (com lan-
che comunitário).

Palestrante: Edvaldo Rodri-
gues, formado em Administração 
de Empresas, com especialização 
em Marketing. Responsável pela 
implantação da área de Gestão de 
Pessoas do Santuário Nacional de 
Aparecida. Profissional focado em 
desenvolvimento humano. Forma-
ção internacional em Coaching, 
Master Practitioner em PNL (Pro-
gramação Neurolinguística).  Con-
sultor e Coordenador de Curso em 
Gestão Emocional nas Organiza-
ções. Palestrante e Trainer em temas 
como Liderança, Coaching, PNL, 
Educação Financeira. 

RESOLUÇÃO PACÍFICA DE 
CONFLITOS PELA MEDIAÇÃO

Acompanhe nossa fanpage:
pastoraldoempreendedorpsjt

Site:pastoraldoempreendedorsjt.com.br

Contato:
contato@pastoraldoempreendedorsjt.com.br

A IMPORTÂNCIA DA 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Pastorais

DRA. CLÁUDIA DAL 
MASO LINO
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A Organização Internacional do Trabalho (OIT) instituiu o dia 28 de 
Abril como o Dia Mundial da Segurança e da Saúde no Trabalho, em me-
mória às vítimas de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho. No Brasil, 
a Lei 11.121/2005 consagrou o mesmo “Dia Nacional de reflexão sobre 
segurança e saúde dos trabalhadores”. 

Segundo as estatísticas recentemente divulgadas, a questão acidentária 
continua gerando muitas vítimas: o Brasil registra um acidente de trabalho a 
cada 45 segundos, de acordo com os dados do Observatório Digital de Saú-
de e Segurança do Trabalho. Além disso, nos últimos anos a cada 3 horas 
ocorreu uma morte por acidente. O Estado do São Paulo participa com mais 
de 30% do total de acidentes de trabalho no país e aproximadamente 26% 
das mortes decorrentes desses acidentes. 

São amputações, contusões, esmagamentos e fraturas. A maior parte desses 
acidentes são lacerações ou cortes. Mas se engana quem pensa que acidente de 
trabalho é apenas aquele que deixa sequelas no corpo. Além do ato acidental, a 
legislação enquadra nesse conceito as doenças profissionais, provocadas pelas 
características da atividade profissional exercida, e que constam na respectiva 
relação elaborada pelo Ministério do Trabalho e da Previdência Social. Tam-
bém são consideradas as doenças do trabalho, que são aquelas adquiridas ou 
desencadeadas em função de condições especiais em que o trabalho é realizado. 

Sempre que houver um acidente de trabalho, o empregado deve se preocu-
par com sua saúde e integridade física, mas também lembrar-se de cientificar 
a empresa sobre o incidente, para que possa ser lavrado o CAT (Comunicado 
de Acidente do Trabalho) e informado à Previdência Social. 

Na falta de emissão do CAT por parte da empresa, podem formalizá-la o 
próprio acidentado, seus dependentes, a entidade sindical competente, o mé-
dico que o assistiu ou qualquer autoridade pública (https://www.inss.gov.br/
servicos-do-inss/comunicacao-de-acidente-de-trabalho-cat/).

O mecanismo mais eficiente para a redução de acidentes é o investimento 
sistemático em medidas de segurança e saúde dos trabalhadores e na propaga-
ção de uma cultura prevencionista no ambiente de trabalho, com respaldo dos 
altos dirigentes do empreendimento. 

Por outro lado, algumas medidas podem ser adotadas pelo trabalhador 
para ajudar na prevenção de acidentes do trabalho:  
• Participe das Semanas Internas de Prevenção de Acidentes de Trabalho (SIPAT);
• Participe dos treinamentos de segurança oferecidos pela empresa;
• Utilize e conserve os Equipamentos de Segurança Individual (EPIs), 
conforme orientação da empresa;
• Respeite as normas de segurança e orientações estabelecidas pela empresa;
• Faça sugestões de melhoria;
• Informe sobre incidentes imediatamente;
• Confira as máquinas e equipamentos de trabalho antes de iniciar as atividades;
• Não brinque no trabalho.

O trabalho de prevenção de acidentes é extenso, porém, fundamental para 
a empresa e seus colaboradores. Boas práticas ajudam a tornar o local de tra-
balho mais seguro para todos.

28 DE ABRIL É DIA MUNDIAL EM MEMÓRIA 
DAS VÍTIMAS DE ACIDENTES DO TRABALHO

A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL
SEUS DIREITOS

No último sábado do mês, dia 25 de Maio, será realizada mais uma edição 
do Projeto Abrindo Portas, com a Coach Vivian Castanheda das 9h às 
11h30 na Obra Social São Judas Tadeu. Gratuitamente, valiosas dicas para 
conseguir se recolocar no mercado ou conseguir seu primeiro emprego. Ins-
creva-se, enviando um e-mail para obrasocial@saojudas.org.br. 

DOE CÁPSULAS DE CAFÉ USADAS
A Obra Social São Judas Tadeu está pedindo a doação de cápsulas de café usa-

das para reciclagem. Com as cápsulas, as artesãs voluntárias confeccionam lindas 
peças decorativas para serem vendidas no Bazar “Criando com Amor”. As doações 
devem ser levadas na Obra Social São Judas Tadeu (Av. Piassanguaba, 3061). 

ACUPUNTURA AURICULAR
Serão iniciadas em 09 de Maio sessões de Acupuntura Auricular, das 9h às 12h. 

Os interessados devem se inscrever na Secretaria da Obra Social São Judas Tadeu.

CURSOS
Estão abertas inscrições para os Cursos de: Berçarista e Babá, Cuidador de 

Idosos, Portaria, Controlador de Acesso e Recepção, patrocinados pela Escola 
Alpha. No dia da Inscrição é preciso trazer cópia do RG para a emissão do 
Certificado. Inscrições e Informações na Secretaria da Obra Social. 

Berçarista e Babá
Inscrições até o dia: 10/05/19.
Valor: R$ 130,00, em dinheiro.
Dias do Curso: 15 e 22/05 das 9h às 16h.

Cuidador de Idosos
Inscrições até o dia: 16/05/19.
Valor: R$ 150,00, em dinheiro.
Dias do Curso: 21 e 28/05 das 9h às 16h.

Portaria, Controlador de Acesso e Recepção
Inscrições até o dia: 27/05/19.
Valor: R$ 80,00, em dinheiro.
Dias do Curso: 31/05 das 10h às 16h.

AGRADECIMENTO PELO CHOCOLATE DOADO
As educadoras da CEI – Centro de Educação Infantil São Judas Tadeu e 

toda a comunidade agradecem aos que, generosamente, atenderam ao pedido 
de doações de chocolate para as 101 crianças atendidas. Que Deus abençoe a 
todos que colaboraram, ajudando a tornar a Páscoa dessas crianças mais feliz.

A Obra Social São Judas Tadeu é uma Instituição sem fins lucrativos, 
vinculada à Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, localizada à Av. Piassan-
guaba, 3061. Mais informações pelo telefone (11) 5584-9966 ou 5078-6544. 
E-mail: obrasocial@saojudas.org.br 

Atividades da Obra Social 

Pastorais

DEBORA MONTEIRO ESPOSITO
Assessoria Jurídica, 

tel. (11)3329-9382 e 99153-8404 www.dmeadvocacia.com.br
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HOMENAGEM ÀS MULHERES 
DE 80 ANOS OU MAIS

Se você, mulher, paroquiana, 
devota de São Judas Tadeu, 
agente de pastoral ou voluntária, 
tem 80 anos ou mais, venha 
participar de uma celebração 
especial de ação de graças, 
que será presidida pelo Pároco 
e Reitor, Pe. Eli Lobato dos 
Santos. Será no dia 19 de 
Maio, às 8h30, na igreja nova. 
Participe e divulgue! 

COROAÇÃO A NOSSA 
SENHORA

No último domingo do 
mês, dia 26 de Maio, será re-
alizada pelas crianças da Ca-
tequese a solene Coroação da 
imagem de Nossa Senhora, às 
10h na igreja nova.

VENHA CONHECER O 
NOVO BAZAR SÃO JUDAS 

Foi inaugurado o novo 
Bazar São Judas! Os bazares 
conhecidos como “Mega Ba-
zar” e “Bazar do 28” foram 
unificados. Este novo Bazar 
funcionará de quarta a sexta-
-feira, das 9h às 17h, aos sába-
dos e domingos das 8h às 14h, 
no dia 28 das 8h às 17h. Você 
encontra no Bazar São Judas 
roupas, sapatos, acessórios, 
utensílios domésticos e mui-
to mais. Entrada pela Al. dos 
Guaiós, 145 (rua atrás do San-
tuário). Nos dias 27 e 29 de 
cada mês o bazar ficará fecha-
do para organização interna.

PARTIU PARA A CASA DO PAI
Faleceu no dia 30 de Março, 

Maria Clara de Oliveira Sou-
za Pinto, que trabalhou como 
Assistente Social na Obra So-
cial São Judas Tadeu, de 1999 
a 2002. Escreveu para o Jornal 
São Judas durante esse período, 
ensinando, orientando e esclare-
cendo como ajudar, efetivamen-
te, às pessoas, através de um 
trabalho social sério. Cumpriu 
sua missão com amor e respon-
sabilidade. Que Deus conforte o 
coração dos familiares e amigos 
e conceda descanso à alma desta 
nossa querida irmã, em Cristo.

DIA DO TRABALHO E DO 
TRABALHADOR(A)

Na Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu, no dia 1º de Maio, será 
celebrada Missa especial pelo Dia 
do Trabalho e São José Operário, 
com bênção das carteiras profis-
sionais, às 12h, na igreja nova, 
por todos os trabalhadores (a) e 
desempregados. Participe!

MISSA REPARADORA AO 
IMACULADO CORAÇÃO DE 

MARIA
Na Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu é celebrada a Missa Repa-
radora ao Imaculado Coração de 
Maria, às 12h na igreja nova, no 
primeiro sábado do mês. Portanto, 
a próxima será no dia 04 de Maio. 

TERÇO PELAS MULHERES
No dia 31 de Maio, sexta-feira, 
Festa da Visitação de Maria a 
Isabel, será realizada na Paró-
quia/Santuário São Judas Tadeu 
a oração do Terço pelas Mu-
lheres, antes de cada celebração 
eucarística do dia.

ROMARIA A APARECIDA
A Romaria da Arquidiocese de 
São Paulo para o Santuário Nacio-
nal de Nossa Senhora Aparecida, 
será no dia 05 de Maio, domingo. 
As passagens custam R$60,00, 
à venda na secretaria paroquial. 
Compre a sua e garanta seu lugar!

CONFIRA NO 
PROJETO BEM VIVER

No dia 30 de Abril, às 14h30 
haverá show “For Lovers” no 
Projeto Bem Viver. Em Maio 
haverá palestras com cabeleirei-
ro e com terapeutas (sobre saú-
de preventiva e cuidados com a 
pele e unhas). O Projeto Bem 
Viver da Obra Social São Judas 
Tadeu reúne-se às terças-feiras, 
das 14h às 16h na Sala São Judas 
e é gratuito, voltado ao público 
da Terceira Idade. Contatos por 
e-mail:  regina.cpm@gmail.com 
ou regicpm@yahoo.com.br

CASAMENTO COMUNITÁRIO
As inscrições para o próximo 
Casamento Comunitário, a ser 
realizado em 10 de Agosto, estão 
abertas na Secretaria Paroquial, 
até o dia 04 de Maio. Podem 
participar casais que convivem 
maritalmente, mas não são ca-
sados na Igreja ou são casados 
apenas no civil. Para mais infor-
mações ligue (11) 3504-5700 ou 
entre em contato por e-mail ca-
samentos@saojudas.org.br

TERÇO PELA PAZ
No dia 13 de Maio, segunda-fei-
ra, memória de Nossa Senhora de 
Fátima, será realizada na Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu a ora-
ção do Terço pela Paz, antes de 
cada celebração eucarística do dia.

DOMINGO DE FEIJOADA
O ECC - Encontro de Casais 
com Cristo convida toda a co-
munidade para a sua tradicio-
nal feijoada. Será no dia 26 de 
Maio, domingo, das 11h às 14h, 
na Sala São Judas. Garanta seu 
convite na Secretaria Paroquial 
ou nos plantões de vendas aos 
domingos, após as missas.

Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada no dia 22 de 
Abril de 2019. Mais informações pelo tel. (11) 3504-5700 ou (11) 
5072-9928 e site: www.saojudas.org.br - WEBTV SÃO JUDAS: 

www.saojudas.org.br.
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QUANDO AS IGREJAS PERMANECEM ABERTAS
Igreja Antiga: Todos os dias das 6h30 às 20h.
Igreja Nova: Segunda a sexta-feira das 19h30 às 21h. 
Sábados: Das 8h30 até o último casamento. Domingos: Das 6h30 às 13h e das 14h30 às 20h30.

SECRETARIA PAROQUIAL: Aberta de segunda a sexta-feira das 8h às 20h. Aos 
sábados, domingos e feriados, das 8h às 18h.

VELÁRIO PARA ACENDER VELAS: Aberto de segunda a sexta-feira das 8h às 
20h. Aos sábados e domingos das 8h às 18h.

MISSAS
Segunda a sexta-feira às 7h, 9h, 12h, 15h, 17h, na igreja antiga e às 20h, na igreja 
nova. Sábados às 7h, na igreja antiga e às 9h, 12h, 15h e 19h30 na igreja nova.
Domingos às 7h, 8h30, 10h, 12h, 15h (novo horário), 16h30, 18h e 19h30, na igreja nova.
Dia 28 de cada mês às 6h, 7h, 8h30, 10h, 12h, 13h30, 15h, 17h, 18h, 19h e 20h30, na 
igreja nova.

CONFISSÕES E ORIENTAÇÃO COM SACERDOTE
Segunda a sexta-feira das 8h às 20h. Sábados, Domingos e feriados, das 8h às 18h, na Capela 
de Bênçãos. Dia 28 de cada mês, somente Confissões das 6h30 às 19h, no Salão Dehon.

BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira das 8h às 20h. Sábados e feriados, das 8h às 18h.
Domingos ao final de cada missa, na igreja nova. Dia 28 de cada mês das 6h às 21h, na 
Sala São Judas.

MISSAS AOS DOMINGOS NA TV BAND
A missa das 7h no Santuário é transmitida, ao vivo, TV Band. 

O SANTUÁRIO NA RÁDIO 9 DE JULHO
São quatro os programas realizados na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu 
e transmitidos pela Rádio 9 de Julho AM 1.600, além da Santa Missa das 17h de 
segunda a sexta-feira. Confira: 
05h55 - Amanhecer com Esperança - Pe. Claudio Weber,scj (Diariamente).
06h55 e às 20h - O Pão da Palavra - Diácono Erick Max (Segunda a sábado).
16h - O Poder da Palavra - Pe. Antônio dos Santos, scj (Segunda a Sexta-feira).
17h - Santa Missa (Segunda a Sexta-feira).
17h50 - A Missa Continua - Diácono Erick Max (Segunda a sexta-feira).

WEB TV E WEB RÁDIO SÃO JUDAS TADEU
Acompanhe a transmissão da Santa Missa, ao vivo, pela WEBTV SÃO JUDAS (pelo 
nosso canal: youtube.com/santuariosaojudastadeu). Inscreva-se, ative as notificações 
e não perca nossos vídeos. Conheça a  WEB RÁDIO: radiosaojudastadeu.com. 
BAIXE TAMBÉM O NOSSO APLICATIVO NO GOOGLE PLAY!

SantuárioN
os

so

HORÁRIOS DA PARÓQUIA
SEJA BEM VINDO!

Deus nosso Pai, tu quiseste mostrar entre nós a tua face maternal, 
por isso criaste as mães!

Obrigado por todas as mães, e peço-te por elas, sinal concreto do 
teu amor entre nós!

Dá-lhes vida longa e feliz. Acompanha-as nos momentos de tris-
teza, também nos de alegria, no trabalho, no lazer e na oração, todos 
os dias e todas as noites. Que as tuas bênçãos encham de luz a vida 
das nossas mães, para que, inundadas por ti, elas sejam sempre para 
nós mais presença divina em nossas vidas. Amém!

ORAÇÃO POR TODAS AS MÃES 
DO MUNDO

VENHA NOS VISITAR! SANTUÁRIO SÃO JUDAS TADEU
Av. Jabaquara, 2682 (Próx. estação São Judas do metrô) – São Paulo/SP.  CEP 
04046-500. Telefone: (11) 3504-5700 / (11) 5072-9928 / Fax: (11) 3504-5702. Site: 

www.saojudas.org.br. 
E-mail: saojudas@saojudas.org.br.
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